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PREFÁCIO
SER TÃO UFAL É A UFAL NO SERTÃO

Ana Dayse Rezende Dorea
Reitoria Honorária da UFAL

Secretária Municipal de Educação de Maceió
Conselheira Nacional de Educação (mandato 2012-2014)

Às margens do Rio São Francisco nasceram muitas/os 
ilustres alagoanas/os. Mulheres, homens, lugares, projetos, 
sonhos e feitos. Poderia aqui elencar nomes de sertanejas/os 
alagoanas/os que escreveram com garra e suor a história de 
conquistas que está gravada nessas terras secas e muito vivas 
dessa faixa generosa de terras em Alagoas, mas seria injusta 
com quem ainda continua fazendo verdejante os pastos do 
conhecimento que são arados dia-a-dia por nossa Universidade 
Federal de Alagoas, Campus Sertão.

Recebi a grata missão de revisitar a trajetória dos 10 anos 
de criação do Campus Sertão, nascente cristalina que brotou em 
meio a grande necessidade de saciar a sede e a fome de acesso à 
educação superior pública e de qualidade.

















APRESENTAÇÃO
10 ANOS DE CAMPUS DO SERTÃO: 

ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO EM ESPAÇO DE 
TRANSFORMAÇÃO1

Prof. Dr. Thiago Trindade Matias
Diretor acadêmicoCampus do Sertão

Pesquisador Líder do GEHCE (Grupo de Estudos em História da Cultura Escrita)

	Em tempos de ataques à universidade pública brasileira 
e da negação da ciência, a Universidade Federal de Alagoas - 
Campus do Sertão, com Sede em Delmiro Gouveia e sua Unidade 
em Santana do Ipanema, completou, em 15 de março de 2020, 10 
anos de atuação, desenvolvendo atividades de ensino, pesquisa e 
extensão nesse espaço de transformação – o sertão alagoano.

1  Texto adaptado a partir de meu discurso na abertura da 2º Jornada acadêmica 
do Campus do Sertão, realizada em abril de 2019. Esse evento foi uma 
atividade destinada a socializar com toda comunidade acadêmica e local a 
produção do conhecimento desenvolvida pela Sede e Unidade de Santana 
do Ipanema, como também a 2ª Jornada acadêmica marcou o início das 
celebrações dos 10 anos de criação do Campus do Sertão.













COMEMORANDO OS 10 ANOS DO CAMPUS DO 
SERTÃO

Prof. Eurico Lôbo 
Ex- reitor da Ufal

Comemorar os 10 anos do Campus do Sertão é festejar 
a transformação de uma realidade social. Estarmos presente 
na região do semiárido alagoano e no Sertão, tem como maior 
significado, contribuir com a mudança de uma realidade de 
exclusão, e extremas desigualdades sociais. Para atingir esses 
objetivos, foi preciso consolidar a expansão da Universidade 
Federal de Alagoas, através da oferta de um ensino público de 
qualidade.  Junto com a então reitora professora Ana Dayse Dorea, 
conduzimos o Projeto de Interiorização da UFAL, iniciado em 2006 
na região Agreste e posteriormente no Sertão de Alagoas, que 
completa este ano uma década de existência. 

Nesse processo, como mais uma etapa do que 
consideramos o maior projeto de desenvolvimento de Alagoas, 
transpormos inúmeros desafios e superação de obstáculos para 
fazer crescer ainda mais nossa instituição. Ofertar Educação para 
todos, gerar, e difundir conhecimentos são os pilares do nosso 



CAMPUS DO SERTÃO: 
10 ANOS DE VIVÊNCIA ENTRE ENSINO, PESQUISA, 

EXTENSÃO E GESTÃO

Agnaldo José dos Santos
Universidade Federal de Alagoas/Campus do Sertão/Eixo da Tecnologia

E-mail: agnaldo@delmiro.ufal.br

	Na manhã de terça-feira, no dia 26 de janeiro de 2010, 
foi um dia especial na história do Campus do Sertão. Na ocasião, 
tomou posse a primeira turma de professores a ser lotada no 
Campus do Sertão que iniciaria suas atividades naquele ano. Um 
dia antes, a UFAL estava completando 49 anos e a data foi marcada 
em tom de comemoração. Mais de 20 servidores ingressaram 
no serviço público federal na UFAL naquela data. Entre estes, a 
servidora técnica Lidiane da Silva, natural de Delmiro Gouveia, 
revelou naquele momento que toda a cidade estava em euforia 
com a chegada da Universidade: “A cidade está maravilhada com 
a implantação da Ufal no Sertão. Além do sentimento pessoal de 
grande avanço, comemoro uma conquista coletiva”[1].
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	Após a gestão da técnica de assuntos educacionais, Andréa 
Cristhina Brandão Teixeira (2013), a coordenação acadêmica da 
Unidade de ensino de Santana do Ipanema teve os seguintes 
coordenadores, professor Fabrício Rios Nascimento Santos (2014-
15), professor Anderson David Gomes dos Santos (2016-17) e 
professor Alex Nascimento dos Santos(2018-19)[7].

	Em 16 de julho de 2013, foram publicadas portarias no 
Diário Oficial da União, pelo Reitor da UFAL, designando os 
servidores/as da primeira equipe de gestão da Sede do Campus 
do Sertão. Todos eles/as receberam funções gratificadas cód. FG-
01, homologando atos praticados a partir de 01 abril de 2013. A 
Tabela 01 mostra os números das portarias, os nomes e funções 
que foram designadas.

Tabela 01: Portaria da primeira equipe de gestão do Campus do Sertão 
em 2013.

Portaria No Servidor Cargo (Campus do Sertão)

1.406
Rogério Brilhante 

Gonçalves
Coordenador da Coordenadoria de 

Graduação - COGRAD

1.407 David Nunes da Silva
Coordenador da Coordenadoria de 

Gestão de Pessoas - COGEP

1.408 Zeno Soares Crocetti
Coordenador da Coordenadoria de 
Pesquisa e Pós-Graduação - COPEP

1.409 Eltern Campina Vale
Coordenador da Coordenadoria de 

Extensão e Cultura -COEXT

1.410
Francisca Maria 

Teixeira Vasconcelos
Coordenadora da Coordenadoria 

Estudantil - COEST
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•	 Criação do NAP (Núcleo de Apoio Pedagógico);

•	 Criação e consolidação de diversos grupos/núcleos de 
Pesquisa e Extensão;

•	 Criação do Grupo Abi-Axé (Equipamento Cultural da 
UFAL);

•	 Criação do Coral do Sertão;

•	 Criação do Grupo UFAL mais Verde;

•	 Criação do Grupo Enactus;

•	 Criação da Revista Caburé - Saberes Acadêmicos 
Interdisciplinares;

	

	Os avanços citados mostram que o Campus do Sertão 
foi construído por um coletivo envolvendo toda comunidade 
acadêmica que teve o apoio de órgãos externos da região, 
como as prefeituras, e a sociedade civil organizada. As ações de 
ensino pesquisa e extensão, ao longo destes 10 anos causaram 
impactos relevantes no desenvolvimento da região do alto 
sertão de Alagoas.

Por fim, os aspectos negativos, se dão pelo fato de que o 
país tem passado por incertezas de ordem administrativas, o que 
levou a redução de orçamento de capital ao longo destes anos. 
A saída foi a obtenção de parcerias, para que o Campus pudesse 
continuar seu ritmo de crescimento.







GESTÃO INTERINSTITUCIONAL

José Ivamilson Silva Barbalho
Professor do curso de Pedagogia /Campus do Sertão/ Vice coordenador do 

NUPEAH
E-mail: ivamilsonbrabalho@gmail.com

Ao longo dos últimos oito anos, o Campus do Sertão 
procurou se aproximar, respeitosamente, sob a premissa do 
diálogo permanente, de instituições, parlamentares, pessoas e 
entidades parceiras do Ensino Superior. No primeiro momento, 
caracterizamos as instituições que já mantinham uma relação 
dialógica conosco. A exemplo, iniciamos um acompanhamento 
constante das necessidades de transporte/deslocamento da 
comunidade acadêmica, advindos dos municípios circunvizinhos, 
observando o impacto orçamentário para realização do mesmo, 
relacionados aos riscos de descontinuidade e evasão escolar. 
Reuniões, provocadas pela Direção Geral, Direção Acadêmica, 
Coordenação Interinstitucional e estudantes, foram realizadas 
com prefeitos, secretários de educação e de transportes, a fim de 
objetivar uma política de apoio contínuo, em relação ao transporte 
estudantil, regular, seguro e gratuito. 















A FORMAÇÃO EM GEOGRAFIA NO SERTÃO DE 
ALAGOAS:

 UMA EXPERIÊNCIA DE CONHECIMENTO

Kleber Costa da Silva 
Professor do Curso de Geografia do Campus do Sertão, UFAL 

Email: kleber.csilva@hotmail.com

No ano de 2010, um estudante questionou-me a respeito 
do que é Geografia e qual o seu papel enquanto ciência. Estávamos 
no primeiro ano do Curso de Geografia no Campus do Sertão e 
significava um momento de iniciação do processo de afirmação 
da área e de sua caracterização como campo científico a colaborar 
com o conhecimento da realidade regional. As perguntas do 
estudante se localizam no âmbito de preocupações legítimas e 
que obviamente perpassam a consolidação da própria Geografia 
como ciência desde Alexander von Humboldt, mas que também 
dizem respeito à consolidação de um curso de graduação no 
Sertão de Alagoas. 

Longe de oferecer uma resposta definitiva às suas 
perguntas, sugeri que ele pensasse sobre a sua situação pessoal 







MÃOS QUE AJUDAM A CONTAR!

Viviane Regina Costa Sá
Profa. Eixo Tecnologia – UFAL/Campus do Sertão

Email: viviane.costa@fau.ufal.br

Mªos que ajudam a contar! foi o nome dado a um projeto 
iniciado no ano de 2011, resultante das ações desenvolvidas na 
disciplina Seminário Integrador II dos cursos de Engenharia Civil e 
Engenharia de Produção. Até o ano de 2018, a matriz curricular dos 
cursos de educação superior do Campus do Sertão da Universidade 
Federal de Alagoas era organizada em Troncos do Conhecimento 
e Eixos TemÆticos, agrupando classes de cursos que guardavam 
identidades, atividades e formações disciplinares comuns. Os 
projetos pedagógicos estruturavam o conhecimento considerando 
a seguinte subdivisão: (i) conhecimento geral, comum a todos 
os cursos, com abordagem da complexidade e da totalidade; (ii) 
conhecimento compartilhado, intermediário, comum aos vários 
cursos de cada eixo de formação; (iii) conhecimento especí�co de 
cada pro�ssªo, em constante dinamismo e inovação, alinhado 
à ciência universal, mas considerando as particularidades locais. 
Dessa forma, na organização das disciplinas ao longo da matriz 



GRUPO DE ESTUDO LEITURA HEIDEGGERIA DE 
NIETZSCHE E OS DEZ ANOS DO CAMPUS SERTÃO 

DA UFAL

José Roberto da Silva(Coord.do Grupo/UFAL)
Cléberton Luiz Gomes Barboza(Ex-aluno-UFAL)

				    Hugo Pedro Silva dos Santos(UFAL)
                                                                 José Alesson Rodrigues Lima(Ex-aluno-UFAL)

                                                                 José Londe da Silva(Ex-aluno-UFAL)             
Maycon Roberto dos Santos Queiroz(UFAL)

Sávio dos Santos Lima (UFAL)

1. Introdução/objetivos e justificativas do grupo de estudo:

	O Grupo de Estudo Leitura Heideggeriana de Nietzsche 
surge na UFAL - Campus do Sertão- Delmiro Gouveia em 2016, como 
um prolongamento da Disciplina Produção do Conhecimento: 
Ciência e Não Ciência, do Tronco Inicial. Seu objetivo principal é 
discutir temas ligados à filosofia a partir da leitura que Heidegger 
desenvolve junto ao pensamento de Nietzsche. Entende-se que 
esta leitura seja de fundamental importância porque nos direciona 
para o debate dos principais problemas já abordados na história 



O CURSO DE PEDAGOGIA NO CAMPUS DO SERTÃO: 
UM OLHAR À LUZ DA MATERNIDADE/PATERNIDADE NA 

FORMAÇÃO ACADÊMICA DA UFAL
Lílian Kelly de Almeida Figueiredo Voss

Universidade Federal de Alagoas
Giseliane Medeiros Almeida

Universidade Federal de Alagoas
Ana Paula Solino Bastos

Universidade Federal de Alagoas
Thayza Torquia Silva

Universidade Federal de Alagoas

Considerações iniciais 

Historicamente, o Curso de Pedagogia caracteriza-se pela 
feminização do magistério e, por isso, é comum encontrarmos 
turmas, em sua maioria, constituídas por mulheres. E além delas, 
temos o privilégio de partilhar as aulas com seus filhos, pois 
muitas mães precisam levar suas crias para a universidade. Assim, 
os desafios de ser mãe e acadêmica não são restritivos apenas 
aos muros de casa, mas também perpassam diversos espaços, 
inclusive o ambiente acadêmico. 



PATRIMÔNIO CULTURAL COMO RECURSO TURÍSTICO: 
REFLEXÕES A PARTIR DA CIDADE DE PIRANHAS, ALAGOAS

Laís Carolina da Silva 
Bacharel em Ciências Contábeis, Campus do Sertão-UFAL

Rafael de Oliveira Rodrigues
Professor do Colegiado do Curso de Economia, Campus do Sertão-UFAL

Campus do Sertão: 10 anos de produção de conhecimento

Este relato de experiência é fruto de um projeto de 
pesquisa realizado no âmbito do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), vinculado ao Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), e 
desenvolvido através da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), 
especificamente pelo Centro de Estudos em Ecodesenvolvimento, 
Ruralidades e Gestão (CEERG), do Campus do Sertão (UFAL), em 
parceria com o Laboratório da Cidade e do Contemporâneo, ligado 
ao Programa de Pós Graduação em Antropologia Social (UFAL). 

Apresentamos agora um relato de experiência deste estudo 
como forma de ilustrar o trabalho que vem sendo desenvolvido 
pelos pesquisadores, discentes e docentes, vinculados ao Campus 
do Sertão, nas cidades de Delmiro Gouveia e Santana do Ipanema. 



NÚCLEO DE PESQUISA E ESTUDOS 
ARQUEOLÓGICOS E HISTÓRICOS: 

ESPAÇO DE INVESTIGAÇÃO, CONSTRUÇÃO E PRODUÇÃO 
DE CONHECIMENTO

Flávio Augusto de Aguiar Moraes – NUPEAH/UFAL Campus Sertão
E-mail: flavioguiarac@gmail.com

José Ivamilson Silva Barbalho - NUPEAH/UFAL Campus Sertão
E-mail: ivamilsonbarbalho@gmail.com

Antecedentes e consolidação

	O Núcleo de Pesquisa e Estudos Arqueológicos e 
Históricos (NUPEAH) da Universidade Federal de Alagoas, 
Campus Sertão, surge vinculado ao curso de Licenciatura Plena 
em História a partir de demandas afloradas nas discussões das 
disciplinas de Arqueologia e Antropologia. A ausência de estudos 
arqueológicos sistemáticos no Sertão alagoano, bem como toda 
a potencialidade já conhecida em virtude da existência de sítios 
com registros rupestres na região (Simon et al. 1999; Vergne, 2002), 
ensejou a necessidade de criação de um núcleo de pesquisa que 
fomentasse investigações arqueológicas, em diversos âmbitos, 
dialogando com o campo da pesquisa histórica. 



GEPAR:
 FORMAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO

Lucas Gama Lima

Desde a sua formação o curso de Geografia tem se 
consolidado como uma referência para a comunidade local. 
Enquanto profissionais comprometidos com materialização 
e efetivação de ações e atividades voltadas para atender as 
demandas e anseios do Campus e, consequentemente, do curso, 
buscamos neste transcurso de tempo, proporcionar aos alunos o 
acesso à pesquisa e a extensão de forma sistematizada e foi nesta 
seara que o Grupo de Estudos e Pesquisa em Análise Regional – 
GEPAR foi criado.

Fazendo um pequeno retrospecto, rememoramos um 
período em que o Campus do Sertão e o curso de Geografia ainda 
estavam em formação, tanto da sua estrutura física, de pessoal e 
de suas bases pedagógicas. Isso nos instigou ainda mais a buscar 
alternativas e ferramentas para institucionalizar o primeiro grupo 
de pesquisa do curso de Geografia do Campus do Sertão, visto que 
os alun@s, até então, não tinham vivenciado nenhuma experiência 
e/ou aproximação com a pesquisa de modo formalizado.



A MEMÓRIA DO NÚCLEO DE 
ESTUDOS, EXTENSÃO E PESQUISAS 
SOBRE DIVERSIDADE E EDUCAÇÃO 

DO SERTÃO ALAGOANO- NUDES 
CONSTRUÍDA ATRAVÉS DA 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Profa. Dra. Maria Aparecida Silva- UFAL- Campus do Sertão
Profa. Me. Monica Regina Nascimento dos Santos– UFAL- Campus do Sertão

Profa. Dra. Ana Cristina Conceição Santos- UFAL- Campus do Sertão
Profa. Me. Adriana Deodato Costa- UFAL- Campus do Sertão

Profa. Dra. Suzana Libardi- UFAL- Campus do Sertão

Introdução

Este artigo é uma reflexão sobre educação e apresentação 
do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Diversidade e Educação 
no Sertão Alagoano- NUDES, ligado à Universidade Federal de 
Alagoas/Campus do Sertão, Brasil, e seus projetos de extensão 
voltados para os municípios do sertão alagoano, às comunidades 
quilombolas e indígenas. O objetivo maior do trabalho do NUDES 



ARTE, CIÊNCIA E ENGAJAMENTO: 
EXTENSÃO ACADÊMICA E AÇÕES FORMATIVAS DO 

EQUIPAMENTO CULTURAL DA UFAL GRUPO DE 
CULTURA NEGRA DO SERTÃO ABÍ AXÉ EGBÉ

Prof. Dr. Gustavo Manoel da Silva Gomes
Diretor do Grupo de Cultura Negra do Sertão Abí Axé Egbé

Professor do curso de História - Licenciatura.
UFAL/Campus do Sertão

“Quanto mais frequentava e participava, percebera em mim mesmo uma 
mudança de postura nas discussões e no enfrentamento de situações que 

só quem é negro passa. Os grupo passa a construir dentro de mim um 
novo agente da sociedade que sabe o seu valor”.

(Jhonata Neves Santos. 10 de novembro de 2018).

	O excerto acima diz respeito a uma lembrança produzida 
pela memória de um antigo integrante do Abí Axé Egbé: homem 
negro, pedagogo formado pelo Campus do Sertão, Jhon, como 
era popularmente conhecido, vinha sendo atravessado por 
discursos que não só o instruíam, mas também o empoderavam. 
A narrativa que esse jovem produziu, tece conexões entre um 
passando, antes de ingressar no grupo; um presente, marcado 



O CAMPUS DO SERTÃO E AS PRÁTICAS 
ESPORTIVAS AO LONGO DOS SEUS 10 ANOS

Aluísio Norberto dos Santos
 Pedagogo e Bacharel em Direito/Técnico em Assuntos Educacionais

E-mail: aluisio.norberto@delmiro.ufal.br
Rogério Brilhante Gonçalves

Pedagogo/ Técnico em Assuntos Educacionais
E-mail: rogerio.brilhante@delmiro.ufal.br

O esporte está presente na convivência das pessoas por 
diversos motivos, seja por causa da qualidade de vida e saúde, ou 
mesmo pela coexistência harmoniosa e cooperação entre quem 
pratica. Com a comunidade acadêmica do Campus do Sertão não 
é diferente.

Ao longo dos seus 10 anos o Campus realiza a prática do 
esporte em suas dependências e fora dela, em espaços coletivos 
cedidos pela Prefeitura Municipal de Delmiro Gouveia, por não 
possuir os equipamentos necessários para a prática a contento.

1. Projeto Tênis de Mesa no Sertão: Uma proposta pioneira na 
terra do Pioneiro

O Projeto de Extensão de Tênis de Mesa foi o 
amadurecimento e o desdobramento de um projeto embrionário 



PET AÇÕES DAS ENGENHARIAS
Adriano dos Santos Vieira

Anthony Matheus Cavalcante de Melo
Antônio Pedro de Oliveira Netto

Ewerton Viana Nobre
Iris Lima da Silva

Joabe Mikael Rocha e Silva Nascimento
Mateus Lima Barros

Murilo Lima Costa
NathalieOliveira de Souza

Pedro Henrique Ribeiro da Cruz
Rafael Alves da Silva

Rikelly Rafaella Marques Lima
Silvia Karlla Lopes Vitor

Stefany Gonçalves Lima
Weslley Matheus de Oliveira

O PET Engenharias foi implantado no Campus do Sertão no 
décimo dia de dezembro do ano de 2010, regulamentado pelas 
portarias do Ministério da Educação (n° 976/2010 e n° 343/2013), e 
desde então promove atividades embasadas no tripé que rege as 
universidades federais brasileiras: ensino, pesquisa e extensão. As 
atividades desenvolvidas pelo grupo são direcionadas tanto para 
os estudantes quanto para a sociedade local, buscando sempre 



ANEXOS

Figura 1: Descerramento de Placa Campus do Sertão

Fonte:  Campus do Sertão
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